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			Capítulo 1

			 

			– Olá?

			Josie Peterson inclinou-se um pouco para espreitar pela janela entreaberta antes de bater novamente à porta.

			Nenhum movimento. Nenhum som. Nada. 

			Mordendo o lábio inferior, recuou e olhou para a casinha pintada de branco, com uma cortina simples aos quadrados cinzentos na janela. 

			Cinzentos? Josie suspirou. Estava cansada de cinzento. Ela queria cores. Queria diversão e alegria. 

			Quase conseguia sentir o cinzento como um peso sobre os seus ombros.

			Abanando a cabeça, virou-se e olhou à sua volta. O caminho estava varrido e o jardim estava cuidado, mas não havia uma só flor que alegrasse a uniformidade da paisagem, nem sequer havia vasos. Naquele momento, mataria para ver uma gardénia, uma rosa ou algo do género.

			Havia seis cabanas na colina, mas nada se mexia. Não havia sinais de vida. Nem carros, nem toalhas a secarem no alpendre, nem bicicletas ou bolas de futebol nos alpendres...

			Não havia ninguém.

			No entanto, os jardins da frente estavam bem cuidados. Alguém se dava ao trabalho de cuidar deles.

			Se conseguisse encontrar essa pessoa...

			Ou pessoas. Começou a rezar para que fossem pessoas.

			O que tinha à sua frente era um grupo glorioso de pequenos jardins verdes e de eucaliptos à beira de um rio que, ao entardecer, parecia de prata. Sem nenhum ser humano à vista. Josie teve de conter o desejo absurdo de chorar.

			Porque é que Marty e Frank tinham decidido enviá-la para lá?

			«Tu é que disseste que querias paz e tranquilidade», pensou, deixando-se cair sobre os degraus do alpendre.

			Sim, mas uma coisa era a paz e a tranquilidade e outra coisa era aquilo.

			Josie tapou a cara com as mãos. Marty e Frank conheciam-na o suficiente para saberem que ela não quisera ir para um cemitério, não era?

			Ela não queria o tipo de paz e tranquilidade que deixava uma pessoa sem rede no telemóvel.

			Ela queria ver pessoas. Gostaria de se deitar, de fechar os olhos e de ouvir gargalhadas. Queria ver pessoas a rirem-se e a viverem. Queria...

			Bom, já bastava. Aquilo fora a única coisa boa que Marty e Frank tinham feito por ela em...

			Tentou recordar, mas tinha a mente em branco. Muito bem, não eram precisamente os irmãos mais carinhosos do mundo, mas pagarem-lhe umas férias era óptimo. Ia estragá-lo ao criticá-los de forma tão ingrata?

			Milhares de pessoas matariam para passarem um mês no lindo vale Upper Hunter, em Nova Gales do Sul, sem nada para fazer.

			Josie olhou à sua volta, sonhadora. Oxalá todas essas pessoas estivessem ali naquele momento.

			Tirando o pó das mãos, levantou-se. Teria de encontrar uma forma de se divertir. Ainda que não fosse fácil.

			Segundo o seu mapa, havia uma vila a alguns quilómetros. Podia ir lá quando quisesse. Lá, faria amigos, pensou.

			Perguntou-se que tipo de pessoas viveria naquele lugar. Com um pouco de sorte, o tipo de pessoas que conhecia uma alma solitária e a apresentava a todos os outros. E, com um pouco mais de sorte, o tipo de pessoas que gostava de conversar enquanto bebia um chá e comia bolinhos.

			Josie podia levar os bolinhos.

			Impaciente, endireitou os ombros e inalou o ar fresco. Não reconhecia os cheiros que chegavam aos seus pulmões, tão diferentes do cheiro da sua casa em Buchanan’s Point, na praia.

			Aquele não era o seu lugar, pensou.

			– Tolices! – Josie tentou afastar aquela ideia da sua mente, mas o desejo de voltar para casa aumentava com cada segundo que passava.

			Desceu os degraus para o caminho de cascalho, esperando que os seus pensamentos seguissem outra direcção quando se mexesse um pouco. Podia dar uma olhadela à parte de trás, pensou. O homem que alugara a cabana podia estar... a plantar flores ou algo do género.

			Desejando ver uma cara amiga, Josie deu a volta à casa. Precisava de companhia, de falar com alguém. Quando empurrou o portão de madeira, encontrou um jardim bem cuidado, mas, novamente, sem flores ou vasos para quebrarem a austeridade da paisagem. E ali as sebes estavam tão bem cortadas como se tivessem usado uma régua e um compasso.

			O portão estava pintado de branco, a condizer com a casa, com o varal obrigatório no meio do jardim. Um antigo de metal como o que ela tinha na sua casa. Aquela familiaridade prosaica animou-a. Josie olhou para as calças de ganga gastas, para a camisa aos quadrados e para as cuecas que pendiam da corda e decidiu que o seu proprietário devia ser um homem jovem.

			Porque é que Marty e Frank não lhe tinham dito o seu nome? Embora tivesse sido tudo muito depressa... Tinham-lhe feito a surpresa na noite anterior, insistindo que se fosse embora no dia seguinte. Mas a saúde da sua vizinha, a senhora Pengilly, fizera com que se fosse embora com um peso no coração. Josie mordeu o lábio inferior. Talvez devesse ter ficado...

			Um barulho fez com que parasse.

			«Não, por favor».

			Não havia nenhum cartaz de «cuidado com o cão». Tê-lo-ia visto. Ela prestava atenção a essas coisas. Muita atenção.

			Novamente, ouviu o barulho e, depois, viu o animal. Sentiu um aperto no coração e pensou que ia desmaiar devido ao susto.

			– Cachorro... – murmurou, com a língua colada ao céu-da-boca.

			O cão rosnou como resposta. Não, não era um cachorro e, embora não parecesse tão feroz como um rottweiler ou um dobermann, mostrava os dentes como se fosse. Conseguia imaginar como seria fácil cravar aqueles dentes na sua perna...

			Josie recuou. O cão deu um passo em frente.

			Ela parou. Ele parou.

			O seu coração estava tão acelerado que sentia dor. Não queria desviar o olhar do cão, que baixou a cabeça e rosnou, mostrando-lhe os dentes.

			Aquele não era um bom sinal. E sabia que não teria tempo de chegar ao portão. O cão chegaria primeiro e com aqueles dentes...

			Engolindo em seco, deu outro passo para trás. O animal não se mexeu.

			Outro passo. O cão continuava imóvel.

			Josie começou a correr e subiu para o varal. 

			– Socorro! – gritou.

			Alguma coisa tocou-lhe na cara e, nervosa, levantou uma mão para a afastar. Uma teia de aranha! Foi a gota de água. Josie começou a chorar.

			O cão parou por baixo dela e continuou a rosnar. E Josie continuou a chorar.

			– Pode saber-se...?

			Uma pessoa.

			– Graças a Deus!

			«Finalmente, uma cara amiga», pensou Josie, virando-se para a voz...

			E o seu coração parou durante uma décima de segundo.

			Aquela era uma cara amiga?

			Não!

			O cão voltou a rosnar de forma ameaçadora.

			– Pelo amor de...

			O homem pôs as mãos nas ancas. Nas ancas bonitas e magras, reparou Josie.

			– Pode saber-se porque demónios está a chorar?

			O homem não parecia nada amistoso. Mesmo nada. O brilho dos seus olhos não tinha calor algum. E tinha a certeza de que «demónios» não era a expressão que gostaria de usar.

			Que Deus a ajudasse. Não era o tipo de homem que ajudaria uma alma solitária.

			– É o dono?

			– É Josephine Peterson?

			– A própria.

			– Então, sim. Sou Kent Black.

			Não lhe ofereceu a sua mão, embora fosse difícil apertá-la estando presa ao varal. 

			– Perguntei-lhe porque chorava.

			Noutra pessoa, a pergunta podia ter parecido compreensiva, mas não em Kent Black. Em qualquer caso, ela teria feito outra pergunta, por exemplo: o que raios faz pendurada no meu varal?

			– Porque estou a chorar?

			Devia pensar que era uma demente.

			– Sim.

			– Porque estou a chorar? Vou dizer-lhe porque estou a chorar. Estou a chorar porque... olhe para este sítio – declarou, apontando para o terreno. – Isto é o fim do mundo! Como é que Marty e Frank puderam pensar que eu gostaria de vir para aqui?

			– Olhe, menina Peterson, acho que devia acalmar-se...

			– Não, nem pensar. Fez-me uma pergunta e eu vou responder-lhe – interrompeu-o Josie, apontando para ele com o dedo como se ele fosse o responsável por tudo. – Não só estou perdida aqui, no fim do mundo, como também estou pendurada num varal. Tive um furo enquanto tentava encontrar este lugar e, depois, o seu cão perseguiu-me até me pendurar no varal e... e há teias de aranha por todos os lados!

			Sabia que devia parecer uma histérica, mas não conseguia acalmar-se.

			– Ouça...

			– E ainda por cima a senhora Pengilly ficou doente esta manhã e tive de chamar uma ambulância... e enterrei o meu pai há quinze dias e...

			A fúria desapareceu. Assim, de repente. Josie fechou os olhos e baixou a cabeça.

			– E sinto a falta dele – acabou, num tom quase inaudível.

			Quando abriu os olhos, encontrou Kent Black a olhar para ela como se fosse uma louca. Mas ela não era uma louca. E, apesar dos gritos, não lhe apetecia pedir desculpas. Aquele homem não tinha o tipo de cara que convidava a um pedido de desculpas.

			– Tem medo do meu cão?

			Josie arqueou uma sobrancelha. Pensaria que ela costumava pendurar-se nos varais?

			– Embora estejamos no fim do mundo, devia pôr um cartaz de «cuidado com o cão» para avisar as pessoas.

			Ele ficou a olhar para ela fixamente e Josie levantou um pouco a t-shirt. Não tinha de olhar para ver a cicatriz na sua barriga. Conseguia traçá-la com detalhe, mesmo nos seus sonhos. Mas ele mal pestanejou.

			– Quantos anos tinha?

			– Doze.

			– E tem medo de Molly?

			Não era evidente?

			Josie olhou para o cão. Molly? Não era nome para um cão assassino. E com Kent Black ao seu lado, a cadela não parecia tão assustadora como antes.

			– É uma rapariga?

			– Sim.

			O cão que a atacara era um dobermann.

			– Rosnou.

			– Porque a senhora a assustou.

			– Eu? – Josie esteve prestes a cair do varal.

			– Se tivesse batido as palmas, teria fugido.

			– Sim, de certeza.

			– Molly! – chamou-a. A cadela aproximou-se a abanar a cauda e ele inclinou-se para acariciar a sua cabeça. – Deita-te, rapariga.

			O seu tom de voz era suave, doce. Não tinha nada a ver com o tom que usava para falar com ela. Quando Molly se deitou sobre a relva, Josie entendeu. Se Kent Black falasse com ela daquela maneira, certamente também se deitaria.

			«Não sejas ridícula», pensou, enquanto Kent acariciava a barriga da cadela. Tinha umas mãos grandes e masculinas, mas, mesmo de onde estava, conseguia ver que eram mãos de trabalhador, cheias de calos.

			– Olhe para isto.

			Ela olhou e viu uma cicatriz como a dela na barriga de Molly.

			– Que horror!

			– Um canalha fê-lo com um pau.

			Josie fez uma careta de horror. Como é que alguém podia maltratar um animal indefeso? Era desumano.

			Finalmente, desceu do varal e baixou-se para tocar na cachorra.

			– Minha pobrezinha… – murmurou, abrindo os braços. 

			E Molly deitou-se neles como se a conhecesse há anos.

			 

			 

			Kent nunca vira nada parecido. Molly escondia-se sempre dos estranhos. Quando alguém a surpreendia, como Josephine Peterson fizera, tentava rosnar para os assustar... e, depois, escondia-se. A única coisa que nunca fazia era deixar-se acariciar por um estranho.

			Pela primeira vez em muito tempo, Kent deu por si a tentar sorrir. Mas depois recordou os gritos da menina Peterson e voltou a zangar-se. Não precisava de uma mulher ali, em Eagle’s Reach.

			Uma mulher que não sabia cuidar de si própria.

			Apostaria as suas vacas em como Josephine Peterson sempre tivera de depender de alguém. E ele não tencionava fazer o papel de anjo da guarda.

			Tinha o cabelo castanho, os olhos castanhos e um corpo tão magro que certamente não seria capaz de carregar com um lenho. Até o seu sorriso era tímido.

			Mas quando o sorriso desapareceu, Kent sentiu-se tolamente culpado.

			– Tem mais cães?

			– Não – respondeu ele.

			A lembrança da cicatriz de Josie fez com que cerrasse os punhos. Quando levantara a camisa para lha mostrar não sentira ternura ou desejo. Mas tinha a impressão de que era alguma coisa parecida, alguma coisa que não conseguia definir.

			O que não sabia era o que Josephine Peterson queria. Aquele não era o seu lugar. Ela era uma rapariga da cidade. Bastava olhar para as unhas, compridas e pintadas de cor-de-rosa. Eram quadradas e tão iguais que deviam ser postiças. E aquele não era um lugar para unhas falsas.

			Aquele era um lugar duro, difícil.

			E não vira ninguém menos duro e mais difícil do que Josephine Peterson.

			– É casado? – perguntou ela, então.

			Quando Kent olhou para ela nos olhos, alguma coisa parecida com desejo acendeu o seu sangue, recordando-lhe tudo aquilo a que virara as costas. Agora que estava tão perto, conseguia ver uns pontinhos dourados nos seus lindos olhos cor de chocolate.

			«Estás há demasiado tempo nestas montanhas», disse para si.

			Fosse qual fosse a cor dos seus olhos, aquela mulher não era o seu tipo. Gostava de loiras com boas curvas que só queriam passar um bom bocado. E Josephine Peterson não parecia ser o tipo de rapariga que tinha aventuras de uma noite.

			– Não – respondeu. – Não sou casado.

			E não tinha intenção de se casar. E quanto mais depressa ela percebesse, melhor.

			– Que pena! Teria sido bom ter uma mulher por aqui para conversar. Não há mais ninguém para além de si?

			– Não – respondeu ele, bruscamente. – Vou buscar a chave da sua cabana.

			– Qual é a minha?

			– Estão todas vazias – Kent Black virou-se e ela quase teve de correr para conseguir segui-lo. – Pode escolher a que quiser.

			– Aquela – decidiu Josie, apontando para a mais próxima.

			Kent teve de engolir um palavrão. Porque não escolhia a mais afastada?

			Abanando a cabeça, desapareceu dentro da casa e voltou alguns segundos depois com uma chave na mão.

			– Obrigada. A cabana tem telefone?

			Ele fez uma careta. Odiava as pessoas da cidade. Chegavam ali a dizer que queriam esquecer-se de tudo para estarem em contacto com a natureza, mas ficavam histéricas quando descobriam que não tinham as mesmas comodidades que tinham em sua casa.

			Ainda que Josephine Peterson não parecesse muito contente por estar ali.

			– Isto é o fim do mundo, lembra-se? O que pensa?

			– Suponho que isso é um não.

			– Supõe bem.

			Não aguentaria um mês. Àquele ritmo, nem dois dias. O que a possuíra para arrendar uma cabana em Eagle’s Reach? O anúncio que ele pusera no jornal local não fazia falsas promessas. Certamente, não era o tipo de anúncio que atraía pessoas como ela.

			– Olhe, menina Peterson, parece que isto não é o que procurava. Porque não vai para Gloucester? Fica a meia hora daqui. Lá, encontrará um sítio mais de acordo com os seus gostos. Até lhe devolverei a fiança.

			– Por favor, chame-me Josie.

			Depois ficou calada, como se esperasse que lhe retribuísse o favor e lhe dissesse que podia tratá-lo por tu, mas Kent não tinha intenção de ser amigo dela. Queria-a fora dali.

			– Tenho de ficar – continuou, ao ver que não dizia nada. – Os meus irmãos pagaram-me estas férias.

			– Queriam pregar-lhe uma partida?

			– Não, nem pensar. É por isso que tenho de ficar. Teriam um desgosto se soubessem que fui para outro sítio.

			Fabuloso!

			Apesar de tudo, Josephine Peterson estava a sorrir. Mas ele queria resistir. O instinto avisava-o em relação àquela mulher.

			– Em Gloucester haverá algum telefone? Aqui não há rede no telemóvel e eu gostaria de saber como está a minha vizinha, a senhora Pengilly.

			Tímida, sim, mas conseguia fazer com que um homem se sentisse como um canalha.

			– Eu tenho telefone – Kent suspirou.

			– Posso...?

			– Está na cozinha.

			Ela entrou a toda a velocidade, como se receasse que retirasse a oferta, e Kent deixou-se cair sobre os degraus do alpendre, tentando não ouvir a conversa, tentando não ouvir como dizia que o vale de Gloucester era lindo, que a vista era fabulosa e que a cabana era fantástica.

			Irritado, levantou-se e começou a passear. O vale de Gloucester era lindo e a vista da sua cabana era fabulosa, sim. Mas tinha a impressão de que não diria o mesmo sobre a cabana.

			Josephine reapareceu alguns minutos depois, embora Kent esperasse que ela ficasse a falar ao telefone durante uma hora. Era isso que todas as mulheres faziam, não era?

			– Obrigada.

			– Como está a senhora Pengilly?

			Não podia acreditar que perguntara aquilo. Talvez fosse altura de tirar umas férias.

			Ela sorriu.

			– O seu filho Jacob vive em Brisbane, mas foi cuidar dela. Tem diabetes.

			– Se estabilizaram os seus níveis de açúcar e lhe deram medicação, ficará bem – Kent disse essas palavras com uma facilidade que o surpreendeu.

			– É isso mesmo – murmurou Josie, surpreendida. – Parece que sabe do que fala.

			– Sim, sei.

			Mas não tencionava dar-lhe mais informação. Já lhe dissera mais do que o suficiente.

			– Vamos, levá-la-ei à cabana.

			 

			 

			As palavras de Kent Black pareciam mais: «Vá-se embora daqui e deixe-me em paz». Não, não era um homem simpático.

			Mas tinha um corpo lindo. Alto, ombros largos e atlético. E não era um monstro. Deixara-a usar o seu telefone e perguntara-lhe pela senhora Pengilly.

			Josie acelerou o passo para ficar ao seu lado, olhando para ele pelo canto do olho. Talvez não tivesse prática a falar com as pessoas. Como vivia ali, afastado de tudo... mas ela estava decidida a conceder-lhe o benefício da dúvida porque a alternativa era demasiado horrível: não ter absolutamente ninguém com quem falar.

			Não, não. Josie tentou conter o medo. Apesar do seu exterior duro, Kent Black não era má pessoa.

			«Em que provas baseias essa afirmação?», perguntou-lhe uma vozinha interior.

			Ela engoliu em seco. Perguntara-lhe pela sua vizinha, e... e tinha um cão.

			Não era muito, pois não?

			Não, certamente não.

			– Cuidou de Molly quando estava ferida? 

			– Sim.

			Um monossílabo, mas levantou o peso que começava a instalar-se sobre os seus ombros.

			«Vês? Tem bom coração». Com os cães. 

			Era alguma coisa, pelo menos.

			Ao chegar à cabana teve de disfarçar a sua desilusão. Quando Marty e Frank lhe tinham dito que se alojaria numa cabana no meio do bosque, pensara... enfim, não esperara um hotel de cinco estrelas, mas alguma comodidade.

			Aquela cabana era muito básica. E estava a ser generosa.

			– Tem tudo o que precisa. O sofá é um sofá-cama.

			Josie olhou à sua volta. Onde estavam as flores? A tigela de frutas? A garrafa de champanhe? Não havia tapetes no chão nem quadros na parede. O sofá era cinzento e pendia uma lâmpada do tecto... sem candeeiro.

			Tudo parecia muito limpo, até mesmo exageradamente limpo. Mas, para além do sofá, só havia uma mesa e duas cadeiras de madeira. Teria sido tanto esforço pôr uma toalha e algumas almofadas?

			– Na cozinha, há tudo.

			Havia um forno, um frigorífico, uma torradeira e uma chaleira. Mas não havia chá nem café. Nem lava-loiça. Ela não esperara nada extraordinário, mas...

			– Tem casa de banho?

			Sem dizer uma palavra, Kent abriu uma porta na qual ela não reparara. E Josie não soube se devia olhar.

			Mas quando espreitou deixou escapar um suspiro. Havia uma sanita e um duche.

			Sem banheira.

			Podia dizer adeus à aromaterapia com velas e aos banhos com óleos perfumados.

			– O que lhe parece?

			Ela olhou para ele, atónita. O facto de pedir a sua opinião parecia-lhe tão estranho que respondeu sem pensar:

			– É horrível!

			Kent Black ergueu-se como se ela lhe tivesse dado uma bofetada.

			– Lamento muito, não queria ofendê-lo, mas é que... nem sequer tem banheira – explicou Josie, nervosa. – Todas as cabanas estão pintadas da mesma cor?

			– Qual é o problema da cor desta?

			– É cinzento! 

			Não o via? Pensaria mesmo que o cinzento lhe dava um aspecto acolhedor? As pessoas iam para ali para passarem umas férias?

			Kent cruzou os braços, irritado.

			– Todas as cabanas são idênticas.

			De modo que não havia outro remédio senão alojar-se ali.

			– Olhe, certamente, isto não é o que esperava, mas no anúncio só se promete o que há e...

			– Tanto faz – interrompeu-o ela, cansada. Era aquilo que Marty e Frank pensavam que merecia? Josie teve de engolir em seco. – É verdade, tem tudo o que é necessário.

			O cinzento voltou a ser um peso sobre os seus ombros.
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